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RESUMO _ Aplicou-se o Método dos Quadrantes em uma floresta densa sobre mina de arenito 
em Serra Norte, PA. Foram amostrados todos os indivíduos vivos ou mortos com DAP ~ 

10 cm (um indivíduo por quadrante). Trinta e oito famílias, 85 gêneros e 110 espécies foram 
registrados nos 104 pontos (ou 416 indivíduos) amostrados. Sapotaceae (40,90), Leguminosae sensu 
latu (26,76) e Rutaceae (25,82) foram as famílias que apresentaram maior índice de valor de im­
portância - VIF - (13,63"70,8,9% e 8,61 % respectivamente). Erisma uncinatum Warm. (15,86) 
foi a espécie que apresentou maior índice de importância (lVI), as árvores mortas apresentaram 
o 20. maior índice: 14,07. A densida~e por área (DTA) calculada foi de 1065 indiví.duoslha. A 
área basal encontrada foi de 28,9057m para os 416 indivíduos amostrados (74,0502 m:l/ ha). Tanto 
a densidade quanto a área basal por unidade de área (ha) estimadas foram consideradas inuito 
altas para a região. A estrutura da vegetação foi também analisada: o diâmetro médio foi de 31,21 
cm; as alturas médias do fuste, copa e total estimados foi de 12,4, 5,8 e 18,2 m, respectivamente. 
A vegetação do sub-bosque foi também descrita qualitativamente. 
Palavras-chave: floresta pluvial tropical, método dos quadrantes, floristica, estrutura, fitos-

sociologia. ' 

ABSTRACT - The Quadram Method was applied in dense forest on a sandstone mine in 
Serra Pará State . • Ali living or dead individuais with DBH 10 cm were sampled (one ? 
individual per quadrant). In 104 points (or 416 individuais) sampled, 38 families, 85 genera and 
110 species were registered. The families presenting the highest importance value index (VIF) were 
Sapotaceae (40,90), Leguminosae sensu latu (26,76) and Rutaceae (25,82). Erisma uncinatum Warm. 
was the species presenting the highest importance value index (15,86); as a group, dead trees pre­
sented the second highest index (14,07). The calculated density was 1 065 individuals/ ha. The ba­
sal area was 28.9057m2 for the 416 sampled individuais, or 74.0502m2/ ha. The estimated density 
as well as the basal area per unit area (h a) were considered extremely high for the region. The 
structure of the vegetation was also analyzed: the mean diameter was 31,21 cm; the mean heigths 
of trunks and crowns were 12,4 m and 5,8 m respectively, giving a mean total of 18,2 m. The 
understory vegetation was also described qualitatively. 

Key words: rainforest, point-centred quarter method, floristics, structur,e, phytossociology. 

A implantação de grandes projetos industriais e agropecuários na região amazôni­
ca induz grandes modificações na paisagem dominante - as florestas. Ocupando exten­
sas áreas, tais projetos alteram profundamente as comunidades ali existentes, quer pelas 
instalaçt'ies de infraooestrutura, como pela extração de matérias-primas indispensáveis ao 
processo de industrialização. 

Ocupando uma área superior a 50070 do território nacional, o complexo ecossistema 
amazônico, naturalmente, ainda carece de estudos básicos dos componentes bióticos e 
abióticos. Os recursos financeiros disponíveis para a realização de pesquisas nessas áreas, 
por serem exíguos, devem ser otimizados ao extremo. 

I Trabalho financiado com recursos do Convênio MPEG/ CVRD (Contrato n? 16/ 83) 
2CN Pq- Museu J'>araense Emílio GoeldilFAX: (091) 229·1412 - Depto. de Botânica,C. P.3 99 ,66-040. Belém, Pará. 
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Estudos sobre as florestas de Carajás, que recobriam 95 070 do espaço total da paisa­
gem natural da serrania (Ab'saber 1986) foram publicados por RADAM (1974), Silva 
et aI. (1986, a,b; 1987) e Salomão et aI. (1988). 

Para o conhecimento da composição florística, dos parâmetros ecológicos e da es­
trutura da floresta, pode-se optar, de uma forma ampla, por métodos de áreas fixas ou 
variáveis: estes, por basearem-se em medidas de distâncias, são também conhecidos co­
mo métodos de distâncias. (Cotam & Curtis 1956; Mueller - Dombois & Ellenberg 1974; 
Martins 1979 e Barbour et aI. 1980) e, entre estes, tem-se o método dos quadrantes. 

Com o objetivo de se verificar a aplicabilidade e as estimativas geradas pelo Méto­
do dos Quadrantes para a floresta tropical úmida e, dando continuidade aos estudos 
da vegetação da Serra Norte, em Carajás (PA), procedeu-se a amostragem de uma mata 
próxima à mina de manganês que, provavelmente, será desflorestada para retirada de areia 
- insumo para produção de ferro. 

Material e Métodos 

Descrição da Área 

A área em questão localiza-se no Maciço de Carajás (coordenadas aproximadas: 
6° Se 50° W Gr) em uma jazida de arenito, próxima à mina de manganês na Serra Nor­
te, Município de Marabá-PA. Maiores detalhes da área podem ser encontrados no traba­
lho de Salomão et aI. (1988). 

De acordo com a Subdivisão Fitogeográfica da Amazônia, proposta por Prance 
(l9i7), citad9 por Braga (1979) a área de Carajás pertence à subdivisão da Costa Atlânti­
ca; Ducke & Black (1954) enquadram-na no Setor Sudeste. O Projeto RADAM (1974) 
classificou esta área como integrante da Região Ecológica da Floresta Densa, Sub-região 
da Serra Norte, cujo ecossistema florestal é classificado como parte do grande sistema 
da Floresta Montana Tropical, com a presença de árvores emergentes (± 40 m de altu­
ra). Pires (1973) admite que a subdivisão dos grandes grupos da mata amazônica seja 
muito difícil, o que realmente se verifica em Carajás onde ocorrem matas pesadas, de 
encosta e de cipós. A área estudada pode ser considerada como sendo predominante­
mente mata de cipó, misturada com mata densa. 

O clima da região, de acordo com a classificação de Kõeppen, é do tipo Awi, com 
um período de cerca de 4 meses de estiagem. A precipitação pluviométrica anual média, 
registrada em Serra Norte no período de 1969 a 1984, foi de 2116 mm (CVRD s/d). 

O solo foi classificado como sendo o podzólico vermelho-amarelo (PV), textura média 
(RADAM 1974), com grande acúmulo de matéria orgânica. O relevo é montanhoso com 
extensos platôs; a altitude no local da amostragem é de aproximadamente 650 m. 

Métodos e Parâmetros Utilizados 

O método dos quadrantes foi aplicado para se obter as seguintes informações no 
campo: composição florística, distância ponto-planta, diâmetro do tronco a I,30m do 
solo (DAP) ou acima da sapopema, altura do fuste e da copa. 

Os pontos de amostragem foram localizados a cada 10 m em linhas distantes 20 
m no sentido Sudoeste. A determinação.,da distância entre os pontos foi baseada na me­
dição de 10 árvores com DAP ~ 10 cm. A orientação da cruz de madeira, nos pontos, 
era sempre perpendicular à linha de amostragem (Figura 1). 

Em cada quadrante qualificou-se um indivíduo com DAi> >-- 10 cm; árvores mor­
tas em pé, cipós e palmeiras foram também considerados. A altura de tomada da distân­
cia ponto-planta era coincidente com a do DAP. Quando a árvore apresentava sapopemas 
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Figura I: Diagrama esquemático da aplicação do métodos dos quadrantes. 

o diâmetro era tomado logo acima dessas e a distância era estimada pela "tangente ima­
ginária" do fuste ao ponto em questão. 

O limite mínimo de 10 cm para o DAP foi adotado por ser o mais usualmente em­
pregado em trabalhos desenvolvidos na Amazônia. 

Para a estimativa da altura do fuste, usou-se uma vara de 5 m subdividida de metro 
em metro; para a copa, a estimativa era visual (sem referência). Ambas as estimativas 
eram fornecidas sempre pelo mesmo auxiliar de campo. 

Foram calculados os seguintes parâmetros: índice de Shannon e Weaver conforme 
Ricklefs (1979), citado por Martins (1979); índice de valor de importância da família (VIF) 
segundo Mori et aI. (1983), espécie (lVI) segundo Mueller-Dombois e Ellenberg (1974) 
e o diâmetro médio (DM) conforme Campos (1978). 

Resultados 

Composição Florística 

Nos 104 pontos amostrados foram registrados 416 indivíduos, sendo 391 árvores vi­
vas, 22 mortas, 2 cipós e 1 epífito-estrangulador. Foram desprezados 26 pontos devido 
à ocorrência de clareiras naturais. Setenta e três árvores pertencentes a 31 espécies"llpre­
sentaram sapopemas. 

Foram registradas no total, 38 famílias, 86 gêneros e 110 espécies. Eugenia L. e Pro­
tium Burm foram os gêneros que apresentaram maior número de espécies (4); 80,0070 
dos gêneros apresentaram apenas uma, 14,0% duas e 3,0% três espécies (Tabela 1). 

A curva acumulativa do aparecimento de espécies adicionais ou curva espécie x área 
(Figura 2) demonstra que 40 (38,5%) pontos não apresentaram espécies novas; entre os 
52 últimos pontos, 30 não apresentaram nenhuma espécie nova. 

Na Tabela 2 são discriminadas algumas espécies (observadas durante os trabalhos) 
mais comuns na área sem, no entanto, estarem incluídas na amostragem; estas espécies 
acham-se agrupadas de acordo com seu hábito. 
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Parâmetros Fitossociológicos 

o índice do valor de importância da família (VIF), obtido pelo somatório da diver­
sidade, densidade e dominância relativas, teve em Sapotaceae (13,60/0), Leguminosae sensu 
latu (8,9%) e Rutaceae (8,6%) os maiores valores. Na Tabela 3 são apresentadas todas 
as famílias amostradas, em ordem decrescente do índice de importância. Leguminosae 
e Sapotaceae foram as famílias que apresentaram maior número de espécies (diversidade 

'relativa); 44,7% das famílias apresentaram apenas 1 espécie. O maior número de indivi­
duos foi verificado em Rutaceae e Sap·otaceae (65 e 32, respectivamente); com apenas 
I indivíduo foram registradas 6 famílias. A dominância relativa apresentou maiores per­
centuais em Sapotaceae (17,7%) e Chrysobalanaceae (12,1%); valores inferiores a 1% fo­
ram verificados em 47,4% das famílias. 

Para _as espécies, o índice do valor de importância (lVI), calculado em função da 
densidade, freqüência e dominância relativas da espécie, variou de 10,04% a 0,18%. Na 
Tabela I são apresentadôs os índices referentes a cada espécie amostrada. Erisma unei­
natum (Vochysiaceae) apresentou o maior IVI (15,86); seguida pelas árvores mortas e 
em pé (14,07). As espécies Esenbeckia amawillia (Rutaceae), E. grandiflora, Metrodorea 
f1avida (Rutaceae), Sprucella aerana (Sapotaceae), Hirtella excelsa (Chrysobalanaceae), 
Franchetella sagotiana (Sapotaceae), Protium pallidium (Burseraceae) e Planchonella 
pachycarpa (Sapotaceae), em ordem decrescente, apresentaram IVI variando de 10,68 a 
7,36. As demais apresentaram índices inferiores a 7,0. Esenbeckia amawillia e as árvores 
mortas apresentaram o maior número de indivíduos (22); mais de 113 das espécies ocor­
reram com apenas um único exemplar. A densidade por área (DTA) estimada foi de 1065 
indivíduos/ha. 

Com relação a freqüência relativa, as árvores mortas apresentaram o maior percen­
tual (5,16%), seguidas por Esenbeckia grandiflora e Metrodorea f1avida (4,13%, cada); 
mais de 38% das espécies ocorreram em apenas um ponto de amostragem. Os maiores 
valores para a dominância relativa foram apresentadas por Erisma uneinatum (10,04%) 
e Hirtella excelsa (8,79%), aquela com 12 indivíduos e esta com 2; nove espécies apre­
sentaram o menor valor (0,03%). 

O índice de diversidade de Shannone Weaver calculado para esta floresta foi de 4,1 . 

Estrutura da Floresta 

A distribuição dos 416 indivíduos amostrados em classes de diâmetro (DAP) é apre­
sentada na Tabela 4. O diâmetro médio de todas as espécies foi de 31,21 cm e, para as 
espécies, distintamente, tal valor é apresentado na Tabela I. 

Quarenta e duas (10,7%) árvores apresentaram DAP superior a 44 cm (diâmetro 
comercial); com diâmetro superior a 1,0 m encontrou-se Cedrela huberi "cedro" (I,15m), 
Trattinickia rhoifolia "breu sucumba" (I,16m), Hirtella excelsa "cariperana branca" (1,20 
e 1,34m) e Neoxythece, cIádantha"abiurana vermelha" (1,30m). 

As espécies que apresentaram 10 ou mais indivíduos foram distribuídas em classes 
-de DAP e ilustradas na Figura 3. 

A área basal calculada para os 416 indivíduos foi de 28,9057m2, excetuando-se as 
árvores mortas (22), tal valor cai para 27,8606m2. A área basal de todas as espécies é 
apresentada na Thbela 1, a média encontrada foi de 0,0695 m2/indivíduo. Extrapolando 
tal valor médio para os 1065 indiv.lha (DTA), tem-se uma estimativa de 74,0502 m2/ha 
de área basa!. 

A distribuição das 391 árvores em classes de alturas do fuste e copa é apresentada 
na Thbela5. A altura total média estimada foi de 18,2m, a do fuste 12,4 e a da copa 5,8m. 
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Figura 2: Curva acumulativa de espécies adicionais (espécie x área), floresta de terra firme, Serra Norte (PA). 

Discussão 

Na caracterização da área, foram feitos comentários sobre a fisionomia da vegeta­
ção local. Na direção nordeste (Rio Itacaiunas) ocorre a mata de cipó com "babaçu", 
já no rumo sul não ocorre o "babaçu". Também é comum a presença de manchas de 
floresta densa com sub-bosque limpo circundado pela mata de cipó. Esses fatos são rele­
vantes ao se pretender demarcar as reservas biológicas e/ou florestais pela Companhia 
Vale do Rio Doce, em Carajás. Secco & Mesquita (1983) observaram, basicamente, em 
Serra Norte, "áreas florestais englobando matas abertas, ralas, ricas em cipós e palmei­
ras, com forte incidência de luz e matas mais fechadas, sombrias, com biomassa densa; 
áreas não florestais (savanas) que incluem: a) vegetação de canga aberta; b) vegetação 
de canga densa, do tipo moita, facilmente observada na transição para a mata e nas "ilhas" 
de vegetação dos campos naturais, e c) campos naturais". Assim, como há diferenças 
n'a composição florística, na estrutura e fisionomia dos tipos florestais ocorrentes em 
Serra Norte, provavelmente, a fauna também deve ser mais adaptada a determinada fito­
cenose, daí a importância de se julgar tais fatos na delimitação das reservas por parte 
CVRD - cessionária da área. . 

Pelo Projeto RADAM (1974), a área em estudo está classificada como integrante 
da Floresta Densa Montana (Fdme) dominada pelo "pau preto" (Cenostigma tocanti­
num Ducke), porém, a semelhança florística da vegetação é mais próxima da floresta 
densa Submontana - baixa e uniforme, em geral, dominada pelas "quarubas" (Vochysia 
spp e Erisma spp). 

O método dos quadrantes apresentou no campo as vantagens observadas por Mar­
tins (1979). Trata-se de um método mais "dinâmico" e menos moroso que o método de 
parcela fixa, uma vez que se percorre maior espaço dentro da floresta. Também é um 
método bem menos oneroso ao se pretender amostrar grandes áreas, caso da Amazônia 
onde os projetos abrangem, geralmente, grandes extensões. 
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Observou-se, porém, que as estimativas geradas por tal método superestimaram o 
que parece ocorrer na área de estudos. De acordo com o relatório do MPEG (1988) fo­
ram realizados 5 inventários florestais em Serra Norte, com parcelas de área fixa sendo 
encontradas 470, 552, 536, 531 e 561 indivíduos (DAP ~ 9,55 em) por ha, e área basal 
de 22,67,20,27,28,60,21,08 e 22,62 m2/ha, respectivamente. Salomão et aI. (1988), tam­
bém em Serra Norte, encontraram 484 indivíduos (DAP ~ 10 em) por ha e AB de 21,59 
m2/ha. Neste trabalho, a densidade por área (DTA) estimada de 1065 indivíduos/ha e 
área basal de 74,03m2/ha estão muito além do que realmente ocorre em Carajás. Tal 
fato pode ser atribuído a não observância, por nossa parte, da recomendação de Mar­
tins (1979) que estipula um mínimo de 30 medições para determinação da distância críti­
ca entre pontos amostrados. Este método não permite, por outro lado, avaliar a sucessão 
natural em floresta; os dados quanti e/ou qualitativos não teriam significância estatísti­
ca. O uso de parcela de áreas fixa seria mais adequado a este tipo de estudo. 

A composição florística observada é bem semelhante às observadas por Silva et aI. 
(1986 b; 1987) e Salomão et aI. (1988). 

A curva espécie x área, ou curva acumulativa de espécies adicionais, corrobora com 
o Projeto RADAM (1974) quando da conceituação da uniformidade da vegetação local. 
De fato, uns 80 pontos seriam suficientes para se ter idéia da composição florística da 
mata. No entanto, para se ter uma melhor compreensão da estrutura da floresta, muitos 
pontos mais seriam necessários para análise das distribuições em classes de alturas (fus­
te, copa e total) e diâmetro e, também, da correlação freqüência x grossura e altura das 
espécies. 

Foram calCulados os índices de valor de importância das famílias (VIF), a partir 
dos trabalhos de Silva et aI. (1986 b; 1987), e as 3 famílias de maiores índices foram Le­
guminosae (19,08070), Sapotaceae (11,21%) e Burseraceae (6,08%) e, Leguminosae (27,74%), 
Lecythidaceae (8,89%) e Burseraceae (8,79%), respectivamente. Salomão et aI. (1988) re­
gistraram Sapotaceae (7,43%), Vochysiaceae (7,24%) e Lauraceae (7,23%) como as fa­
mílias de maiores índices. As que sobressaíram neste trabalho foram Sapotaceae (13,63%), 
Leguminosae (8,92%) e Rutaceae (8,61 %). Verifica-se que no trabalho de Silva et aI. (1987) 
houve predomínio de Leguminosae sobre as demais famíTIas. Geralmente, Leguminosae 
e Sapotaceae são as famílias de maior importância nos levantamentos efetuados em Ser­
ra Norte. 

Procedeu-se com base nos trabalhos de Silva et aI. (1986b; 1987), para o cálculo 
do índice de importância da espécie (IV I), como da forma anterior e as 3 espécies de 
maior índice foram Poecilanthe effusa (Huber) Ducke (6,68%), Planchonella pachycar­
pa (4,71%) e Aparisthmium cordatum (4,54%) e, Tetragastris altissima Swartz (6,20%), 
Bertholletia excelsa H. & B. (5,78%) e Theobroma speciosum Willd. (4,91%), respecti­
vamente. Salomão et aI. (1988) encontraram Erisma uncinatum (8,22%), Neea sp (5,21%) 
e Aparisthmium cordatum (4,31%) com maiores índices. Planchonella pachycarpa ocor­
reu em todos os levantamentos referidos para a Serra Norte; Erisma uncinatum foi tam­
bém no trabalho de Salomão et aI. (1988) a espécie de maior IVI, devido, certamente, 
à distância entre as duas amostragens (± 70 km) ser relativamente curta em relação à 
área da Serra Norte. 

O índice de diversidade de Shannon e Weaver calculado para os trabalhos de Silva 
et ai. (1986 b; 1987) foi de 4,08 e 3,95 respectivamente, e no de Salomão et ai. (1988) 
foi de 4,23. O índice de 4,10 calculado neste trabalho é bem próximo aos daqueles e, 
também, dentro dos "limites" verificados por Salomão & Lisboa (1988) para a floresta 
de terra firme da Amazônia. 

As espécies que apresentaram 10 ou mais indivíduos tendem a distribuirem-se em 
classe de DAP como da floresta num todo Gota invertido); faltando indivíduos nas maiores 
classes devido ou à subamostragem ou à própria característica da espécie. As árvores 
grossas, quando morrem (devido aos ventos, substrato pobre, longevidade, etc), caem 
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abrindo clareiras na mata e, todos os 26 pontos desprezados nesta amostragem foram 
em conseqüência deste fator. A distribuição destas espécies em classes diamétricas per­
mite o conhecimento do comportamento da espécie. Esenbeckia amawillia e Metrodo­
rea flavida atingem no máximo 40 em de DAP, Mouriri brachyanthera já atinge 100-120 
em e Neea floribunda raramente alcança 100 em de DAP, geralmente são encontrados 
exemplares com 30-40 em. As demais são espécies de grande porte, (Figura 3). 
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Figura 3: Espécies representadas por mais de 10 indivíduos, distribuídas em classes de DAP (inclusive árvores 
mortas) - interv~lo de classe conforme Tabela 4 - I. árvores mortas, 2. Esenbeckia amawillia, 3. Metrodorea 
f1avida, 4. Sprucella aerana, 5. Erisma uncinatum, 6. Franchetella sagotiana, 7. Protium pallidum, 8. Mouriri 
brachyanthera, 9. Neea flori bunda. 

Conclusão 

Fisionomicamente a vegetação pode ser descrita como sendo uma floresta mista de 
cipós com pequenas manchas mais densas sem cipós. O sub-bosque é denso, às vezes 
de difícil penetração. Estrato superior com muitas emergentes: "timborana" (Newtonia 
suaveolens (Miq.) Brenan), "muiracatiara" (Astronium gracile Engl.) e "quaruba-fissurada" 
(Vochy.sia maxima Ducke). Quando se sobrevoa a região, é comum observar-se a presen­
ça de muitos cipós sobre as copas das árvores; seguindo-se no rumo nordeste (na direção 
do Rio Itacaiúnas), verifica-se a presença, além dos cipós, de "babaçu" (Orbignya pha­
lerata Mart.) e de "taboca" (Merostachys sp). Nas planícies da parte meridional do rio 
não ocorre o "babaçu" e, às vezes, ocorre a "taboca", mas em menor densidade. É muito 
comum encontrar-se manchas de floresta densa com sub-bosque limpo e virtual ausên­
cia de cipós e alta densidade das regenerações naturais; em contrapartida, onde existem 
cipós a regeneração é baixa. 

Na escolha das áreas de reservas biológicas e/ou florestais, em Carajás, a CVRD 
deve atentar para que as mesmas contenham, realmente, os diferentes tipos florestais lá 
registrados: floresta densa, floresta mista de babaçu, mata de cipó, castanhais e, tam­
bém, áreas não florestais (savanas). 

O método dos quadrantes apresentou diversas vantagens em relação ao método de 
parcela fixa, que já foram anteriormente mencionadas. Ressalta-se, entre essas, o fato 
de ser um método adequado I}os levantamentos em que se dispõe de poucos recursos 
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financeiros e/ou tempo para realizar a amostragem da vegetação, principalmente em gran­
des áreas, como é o caso da Amazônia. Em contrapartida, devido aos fatos já discutidos 
anteriormente, o método superestimou o número' de indivíduos/ ha e a área basallha. 
Este, também, não determina, e sim estima a densidade por área; também não informa 
o número de espécies/ área. A determinação da distância crítica entre pontos é funda­
mentai: um mínimo de 30 medições devem ser realizadas para determiná-Ia. 

Leguminosae e Sapotaceae foram as famílias que se sobressaíram, sem, contudo, 
apresentarem predominância sobre as demais. Erisma uncinatum é, realmente, uma das 
espécies mais comum em Serra Norte. 
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Anais do XXXIX Congresso Nacional de Botânica, Vol. 2(1), 1989 

Thbela 2: Espécies mais comuns observadas na área e que não ocorreram na amostragem, floresta de terra firme, 
Serra Norte (PA). 

HÁBITO 

"lapete" 

Sub-bosque 

Cipós 

Epifitas 

ESPEéIE 

Adiantum glauscescens Klotzch. 
A.Jatifolium Lam. 
Geophila graciJis (R. & P.) DC. 
Ichnanthus panicoides Beauv. 
Psychotria iodotricha M.Arg. 
Streptogyna americana e.E. Huboard 
Abuta grandiflora (Mar!.) Sandwith 
Astrocarium munbaca Man. 
Bactris humiJis (WaUace) Burre!. 
Bromelia goeldiana L.B. Smilh 
Calathea sp 
Cordia nodosa Lam. 
Esenbeckia amllwillia Kaastra 
Geonoma multiflora Mar!. 
Heliconia psittacorum L.F. 
Ichnanthus breviscrobs DoeU. 
Ischnosiphon puberulos Loes 
Merostachys sp 
Olyra micrantha H.B.K. 
Pilocarpus microphyUus Slapf. 
Tahernaemontana angulala Mar!. 
Acaeia multipinnata Ducke 
Arrabidaea tuherculata De. 
Bauhinia guianensis Aub!. 
Derris cf. utilis (A.e. Smilh) Ducke 
Dioclea bicolor Benlh. 
Leucocalantha aromatica Barb. Rodr. 
Tanaeeium nocturnum (Barb. Rodr.) Bur. el Ksch. 
Asplenium serratum L. 
Heteropsis sp 
Monstera obliqua Miq. 
Philodendron distantilobum Krause 
Polypodium phyllitides L. 
Aspasia sp 
Venilla sp 

40 

FAMíLIA 

Polypodiaceae 
Polypodiaceae 
Rubiaceae 
Graminae 
Rubiaceae 
Graminae 
Menispermaceae 
Palmae 
Palmae 
Bromeliaceae 
Marantaceae 
Boraginaceae 
Rutaceae 
Palmae 
Musaceae 
Graminae 
Marantaceae 
Graminae 
Graminae 
Rutaceae 
Apocynaceae 
Leguminosae 
Bignoniaceae 
Leguminosae 
Leguminosae 
Leguminosae 
Bignoniaceae 
Bignoniaceae 
Polypodiaceae 
Araceae 
Araceae 
Araceae 
Polypodiaceae 
Orchidaceae 
Orchidaceae 
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